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INTRODUÇÃO 

O carcinoma de células escamosas (CCE), também denominado carcinoma espino-

celular, encontra-se entre as neoplasias malignas mais comuns em olhos e anexos de equinos e, 

quando acometem as pálpebras, a excisão completa pode comprometer sua função (Lavach & 

Severin, 1977). Esses tumores são altamente invasivos localmente e são muito comuns na 

região de pálpebra inferior, terceira pálpebra, esclera e córnea, além de estarem relacionados 

com a radiação ultravioleta, sobretudo em animais de pelagem clara (Giuliano, 2011). Apesar 

de metástases não serem comuns, a remoção cirúrgica está associada à uma alta taxa de recidiva 

local dessa neoplasia, já que os locais acometidos, geralmente, possuem pouca pele disponível 

para ampla margem cirúrgica e, assim, o CCE envolvendo pálpebras e conjuntiva possuem pior 

diagnóstico (Dugan et al., 1991). 

Dentre as opções terapêutica para essa neoplasia, a excisão cirúrgica por si só pode ser 

curativa com margens livres do tumor de dois centímetros, porém a intervenção cirúrgica para 

CCE periocular é muitas vezes restrita a procedimentos de redução tumoral (Giuliano, 2011). 

Blefaroplastias em equinos, sobretudo em pálpebra inferior, dificilmente são realizadas devido 

aos tecidos perioculares serem de baixa mobilidade, o que torna a literatura escassa (Giuliano, 

2011). Embora existam inúmeras técnicas de blefaroplastia descritas na literatura, poucos casos 

são descritos com sucesso nessa espécie (Lima, 2018). O retalho cutâneo deslizante, também 

denominado hemi H-plastia, é um método de reconstrução de defeito e margem palpebral após 
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excisão de massas ou desbridamento de feridas e, em equinos, essa técnica tem sido descrita 

como boa opção para a espécie (Steinmetz et al., 2019).  

Assim, este relato tem por objetivo descrever um equino da raça crioula acometido por 

carcinoma de células escamosas em pálpebra inferior direita e a excisão cirúrgica associada a 

hemi H-plastia para reconstrução da ferida cirúrgica, além de seus desafios e benefícios. 

 

METODOLOGIA 

Foi atendido em um Hospital Veterinário Universitário um equino, da raça Crioula, 

fêmea, com 12 anos de idade, pesando aproximadamente 420 kg, de pelagem branca, que 

apresentava lesão ulcerativa em canto lateral da pálpebra inferior direita com evolução de três 

meses. Inicialmente, realizou-se o exame físico do animal, sem alterações, seguido pelo exame 

oftalmológico completo, que incluiu reflexo pupilar positivo, teste de fluoresceína negativo e 

pressão intraocular de 18mmHg, em ambos os olhos. Após avaliação completa do animal e 

coleta de sangue para avaliação dos parâmetros hematológicos, recomendou-se a exérese do 

tumor palpebral seguido pela blefaroplastia para correção do defeito cirúrgico. 

Considerando como suspeita inicial o CCE, devido ao aspecto e localização da lesão, a 

estratégia de tratamento realizada foi excisão cirúrgica tumoral e manutenção do globo ocular, 

seguida pela reconstrução palpebral. Foi realizada a incisão de pele circunscrevendo a lesão, 

respeitando uma margem de segurança de 2 cm de distância. Desta forma, foi removida uma 

porção da pálpebra inferior, assim como parte da conjuntiva palpebral inferior. Após a exérese, 

realizou-se a técnica de hemi H-plastia para reconstrução da pálpebra inferior direita. Duas 

incisões paralelas na pele foram realizadas a partir da base da ferida cirúrgica, sendo duas vezes 

o comprimento da altura do defeito. Em seguida, pequenos triângulos de pele (triângulos de 

Burow) foram excisados para evitar enrugamento da base do enxerto e aliviar a tensão. Após 

dissecção subcutânea cuidadosa sob o enxerto de pele, o retalho foi avançado para a ferida e, 

então, fixado com fio inabsorvível sintético monofilamentar 3-0 em padrão de sutura isolado 

simples, sendo os pontos da rima palpebral realizados em padrão “8” com fio inabsorvível 

sintético monofilamentar 7-0. Além disso, o bordo do retalho foi revestido pela conjuntiva 

bulbar com fio absorvível sintético monofilamentar de polidioxanona 5-0, em padrão contínuo 

simples. 



 

                                                                                        
3 

No pós-operatório, foi realizado Dipirona 25mg/kg, TID, VO, durante 7 dias, Flunixina 

meglumina 1ml/45kg, SID, IM, por 3 dias e antibiótico a base de Penicilina G e Estreptomicina 

1ml/8kg, dose única, IM e, por via tópica, utilizou-se pomada a base de Sulfato de Neomicina 

e Dexametasona, TID, durante 15 dias. As suturas de pele foram removidas após 15 dias, sem 

intercorrências cicatriciais e com completa cicatrização.  

Uma amostra do tecido foi fixada em solução de formol a 10% tamponada e 

encaminhada para exame histopatológico, que confirmou o diagnóstico de carcinoma de células 

escamosas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As pálpebras desempenham um papel importante na manutenção da saúde ocular e 

danos à margem palpebral podem levar a complicações oculares, incluindo dor ocular, 

conjuntivite e ceratite ulcerativa (Giuliano, 2011). Blefaroplastias em cavalos raramente são 

relatadas na literatura devido aos desafios de deslizar ou mover o tecido pouco móvel ao redor 

do olho, por isso, posteriormente, enucleação ou exenteração podem ser necessárias (Gelatt, 

1967). A manutenção do bulbo ocular e de seus anexos tornou-se possível com a técnica de 

blefaroplastia escolhida no caso apresentado mostrando que, apesar das particularidades dos 

equinos, é possível a manutenção das pálpebras e de suas funções.   

Segundo Kafarnik et al. (2009), há um maior risco de desenvolvimento de CCE em 

equinos de pelagem clara, entretanto raças com pigmentação periocular escura também 

apresentam alta incidência, já que a patogênese desse tumor ainda não é totalmente elucidada, 

embora acredita-se que a exposição prolongada à luz solar desempenhe um papel significativo 

em sua ocorrência. Além disso, segundo o autor, há maior prevalência de CCE em equinos com 

faixa etária entre 9 e 13 anos de idade, fatos que vão ao encontro do caso descrito, cujo paciente 

possuía pelagem branca e 12 anos de idade. 

Várias modalidades de tratamento tem sido utilizadas para CCE ocular, incluindo, 

sobretudo, a excisão cirúrgica (Mosunic et al., 2004). A hemi H-plastia, ou retalho de pele 

deslizante, é uma técnica de blefaroplastia descrita em inúmeras espécies mas não há relatos, 

segundo a literatura consultada, de sua execução em equinos da raça Crioula. Essa técnica 

possui indicação em casos de agenesia palpebral, reparo de leões traumáticas extensas e após 

excisões cirúrgicas de tumores que acometam mais de um terço da pálpebra, conforme o caso 
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relatado (Peiffer et al., 1981). A utilização dessa técnica requer a manutenção de alguns 

princípio básicos, como a manutenção do ducto nasolacrimal inferior, devido ao seu papel na 

dinâmica lacrimal, e o revestimento do bordo do retalho pela conjuntiva, evitando lesões 

decorrentes do atrito dos pelos com a córnea (Peiffer et al., 1981).   

Embora no caso descrito não tenham sido observadas complicações pós-operatórias, a 

pele periocular equina está firmemente aderida à fáscia subjacente com suprimento sangüíneo 

superficial deficiente, tornando as blefaroplastias com alto risco de deiscência ou necrose 

(Lavach, 1977). As pálpebras finas e elásticas dos equinos são frágeis e a manutenção da função 

palpebral é primordial. Como resultado, a intervenção cirúrgica para CCE periocular é, muitas 

vezes, restrita a procedimentos de depuração tumoral (Giuliano, 2011). Seguindo as diretrizes 

e princípios acerca da técnica, foi possível garantir o sucesso de sua utilização no caso 

apresentado, evitando desordens pós-operatórias e garantindo a qualidade do olho e seus 

anexos. 

A taxa de recorrência de CCE ocular em equinos após remoção cirúrgica isolada foi 

relatada em 44,1% dos casos, segundo Mosunic et al. (2004), porém, quando a cirurgia foi 

combinada com terapia adjuvante, como a radioterapia, as recidivas ocorreram apenas em 17% 

dos casos (Plummer et al., 2007). Ademais, em um estudo realizado por King et al. (1991), a 

cura foi obtida em 55% dos equinos submetido apenas à excisão cirúrgica. No caso em questão, 

apesar de não terem sido utilizadas terapias adjuvantes, a excisão cirúrgica foi resolutiva e não 

observou-se recidiva durante os 24 meses seguintes de acompanhamento, demonstrando que 

foi possível obter sucesso apenas com a execução correta da técnica. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este caso demonstra que a utilização da técnica de hemi H-plastia pode ser uma 

alternativa eficaz para a reconstrução funcional e estética da pálpebra inferior de equinos 

acometidos por CCE, garantindo a manutenção e funcionalidade do globo ocular e de seus 

anexos, além da qualidade de vida do paciente. 

 

Palavras-chave: Blepharoplastia. Equino. Hemi H-plastia. Carcinoma de células escamosas. 
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